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RESUMO: Introdução – O envelhecimento pode estar relacionado com a perda de auto-
nomia e declínio da capacidade funcional dos indivíduos, o que tende a comprometer a 
execução de tarefas do quotidiano e consequentemente leva a repercussões na qualidade 
de vida, afetando-a de forma negativa. Objetivos – Rever a bibliografia atualmente disponí-
vel no que respeita às repercussões do envelhecimento no campo visual binocular e atencio-
nal e à influência do campo visual binocular na leitura, escrita e marcha/locomoção em 
idosos. Metodologia – Este estudo é uma revisão de literatura. Procedeu-se à análise de 37 
artigos científicos, que posteriormente foram organizados numa grelha de observação e 
numa tabela comparativa. Resultados – Dos artigos analisados, 32,43% (n=12) apontam 
para uma diminuição da extensão do campo visual binocular e atencional relacionada com 
o envelhecimento. Repercussões da diminuição da extensão do campo visual binocular sem 
fator atencional nas atividades quotidianas são referidas em 54,05% (n=20) dos artigos. 
Neste grupo de artigos 40,53% (n=15) apontam para a existência de uma relação entre o 
campo visual binocular com o desempenho na leitura, escrita ou marcha/locomoção. Do 
total de artigos analisados, dos 45,95% (n=17) que descrevem o campo visual binocular 
com fator atencional, 10,81% (n=4) apontam para a mesma relação. Discussão/Conclu-
sões – O envelhecimento provoca um decréscimo no campo visual binocular, sendo este 
mais acentuado na periferia. Este decréscimo, na presença de uma atenção visual diminuída, 
influencia o desempenho na leitura, escrita e marcha/locomoção.  
Palavras-chave: envelhecimento, campo visual binocular, campo visual atencional, atenção 
visual, tarefas do quotidiano.
Relationship between aging and binocular visual field in everyday chores
ABSTRACT: Introduction – Aging can be related with autonomy loss and decline of 
individual’s functional capacity impairing everyday chores execution leading to repercus-
sions in life quality. Purpose – Review of the current literature available regarding the re-
percussions of aging on the binocular and attentional Visual Field and the influence of the 
binocular visual field in the elderly, regarding reading, writing and walking. Methodology 
– This study is a meta-analysis, based in a review of the contents of 37 scientific articles, 
which were subsequently organized in an observation grid and a comparative chart. Out-
comes – In 32.43% (n=12) of the articles authors state that it is possible that aging dimin-
ishes the extension of the binocular and attentional visual field. Repercussions of the de-
crease of the binocular visual field extension, without attentional factor on daily activities, 
are referred in 54.05% (n=20) of the articles. Among those, 40.53% (n=15) established a 
relationship between the binocular visual field and the performance in reading, writing or 
walking. In 45.95% (n=17) of the articles the authors related binocular visual field with 
attentional factor and in 10.81% (n=4) of them established the same connection. Discus-
sion/Findings – Aging causes a decrease in the visual field, particularly in the peripheral 
vision. This decrease impacts in reading, writing and walking capacities, which can be 
greatly affected in the presence of a diminished visual attention. 
Keywords: Aging, binocular visual fields, attentional visual fields, visual attention, everyday chores.
12
Introdução
O envelhecimento é uma das três fases da vida caracteriza-
da pelo declínio da capacidade funcional do organismo1. Em 
2001, a percentagem de população idosa (≥ 65 anos), equi-
valente a 16,4% da população global, excedeu em 0,4% a 
população jovem (0-14 anos), que representava 16,0%2-3. 
Perante esta situação, torna-se importante estudar as altera-
ções visuais que decorrem do envelhecimento, de modo a 
promover novos métodos de tratamento/reabilitação, com o 
intuito de melhorar a qualidade de vida dos idosos.
Associado ao envelhecimento da população está um au-
mento da prevalência de doenças crónicas, da necessidade 
de cuidados de saúde especializados e de problemas que 
influenciam a vida diária4. A alteração da mobilidade que 
acompanha o processo de envelhecimento leva a perda de 
independência e a redução da qualidade de vida5-6. O de-
sempenho na mobilidade, a velocidade e colisões durante 
a marcha são afetados por diversos determinantes, como o 
envelhecimento, a diminuição das capacidades cognitivas, 
o aumento do índice de massa corporal ou a perda de cam-
po visual5. O campo visual corresponde à porção do espaço 
na qual os objetos são percecionados simultaneamente por 
um olho em fixação estável7. A área de maior sensibilidade 
corresponde aos 10° centrais, sendo aproximadamente de 
35dB em indivíduos de 20 anos sem patologia ocular8.
O campo visual monocular, determinado por perimetria 
automática ou perimetria manual, altera-se com o proces-
so de envelhecimento9-12. É possível determinar o campo 
visual binocular através da sobreposição de ambos os cam-
pos monoculares13, sendo a sensibilidade visual sob condi-
ções binoculares maior que a monocular14. No entanto, e 
dado que a atenção visual também tem importância para a 
seleção de informação visual relevante15, não é possível 
prever dificuldades na execução de tarefas do quotidiano 
apenas com a quantificação do campo visual binocular9.
A atenção visual é considerada um mecanismo neural, que 
estimula áreas corticais específicas, no qual os recursos de 
processamento visual são direcionados, de forma voluntária 
ou espontânea, privilegiando um determinado local ou obje-
to16. As alterações comportamentais da atenção visual rela-
cionadas com a idade correspondem a um declínio do pro-
cesso sensorial, da porção superior para a inferior do campo 
visual17. Assim, o campo visual atencional é uma medida da 
atenção visual18 e corresponde ao tamanho do campo visual 
no qual o indivíduo consegue dividir a atenção e extrair in-
formação visual13. Diminui com o aumento da dificuldade da 
tarefa central, com a presença de fatores de distração perifé-
ricos, com a idade e com a excentricidade19.
Os indivíduos mais velhos são frequentemente mais len-
tos e menos exatos do que os indivíduos mais novos na 
execução de tarefas visuais, o que sugere um declínio na 
capacidade atencional em função da idade, que pode va-
riar de indivíduo para indivíduo20-21. 
Neste estudo ter-se-á em conta o processo de alteração 
do campo visual binocular e atencional, recorrente do en-
velhecimento, que terá posteriormente repercussão no de-
sempenho de atuações diárias. Pretende-se responder às 
seguintes questões de partida: 1) Qual a influência do pro-
cesso de envelhecimento no campo visual binocular e aten-
cional? 2) Será que existe um decréscimo na execução de 
actividades quotidianas influenciada pelo processo de en-
velhecimento visual? 
Os objetivos deste estudo são: 1) analisar e descrever as 
repercussões do envelhecimento no campo visual binocular 
e atencional e 2) descrever a influência do campo visual bi-
nocular em idosos na leitura, escrita e marcha/locomoção.
Metodologia
O estudo caracteriza-se por ser descritivo, tendo por base 
uma revisão de literatura. De acordo com os critérios de in-
clusão foram analisados 68 artigos, sendo que apenas 37 
evidenciaram pertinência para o estudo. Como critérios de 
inclusão foi considerada a bibliografia referente às repercus-
sões do envelhecimento no campo visual, as suas conse-
quências no desempenho da leitura, escrita ou marcha/loco-
moção e a interferência do fator atencional nestas atividades. 
Foram também considerados artigos que incluíssem qual-
quer uma das seguintes palavras-chave, em português ou 
inglês ou francês: campo visual binocular, campo atencional, 
atenção visual, envelhecimento e tarefas do quotidiano.
Foi selecionada bibliografia com enfoque para tarefas 
quotidianas como a leitura e escrita, pelo seu significado 
social, enquanto forma básica de comunicação humana. A 
marcha foi também considerada uma tarefa importante 
por constituir o principal meio mecânico de locomoção do 
ser humano, contribuindo para um aumento e manuten-
ção da qualidade de vida do indivíduo. 
Recorreu-se à pesquisa de artigos em dois motores de 
busca, a PUBMED Central e a b-on, que permitiram a pes-
quisa com as quatro palavras-chave utilizando as diferentes 
estratégias booleanas. Os artigos foram sujeitos a uma lei-
tura seletiva por título e resumo. Posteriormente, a infor-
mação recolhida foi organizada numa grelha de observa-
ção e análise, construída de acordo com os seguintes 
critérios: tema, título, ano de publicação, autores, motor 
de busca, objetivos, metodologia e conclusões.
Resultados
Os resultados do presente estudo demonstram existir 
uma unanimidade nas publicações científicas no que diz 
respeito às repercussões do envelhecimento no campo vi-
sual binocular e atencional, alterando o desempenho de 
tarefas quotidianas, como a leitura, escrita e marcha/loco-
moção. Dos estudos analisados, 40,53% (n=15) identifi-
cam o fator envelhecimento como influente no campo vi-
sual monocular sem fator atencional, tendo em conta a sua 
relação com algumas atividades quotidianas. Consideran-
do o fator atencional, 10,81% (n=4) dos estudos também 
mencionam esta mesma relação. Apenas 16,22% (n=6) 
dos artigos se dedicaram ao estudo do campo visual bino-
cular e atencional, detetando uma diminuição relacionada 
com o envelhecimento. Nestes estudos foi equacionada a 
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possibilidade de treino do campo visual atencional para 
melhoria do desempenho nas atividades quotidianas.
Na Tabela 1 é possível observar o número de artigos inclu-
ídos no estudo que descrevem a influência do envelheci-
mento no campo visual (com e sem fator atencional) em 
tarefas do quotidiano.
Do total de resultados dos artigos analisados, apenas 
2,70% (n=1) quantificaram o campo visual binocular, veri-
ficando a repercussão das suas alterações nas tarefas quo-
tidianas. De acordo com os resultados dos estudos analisa-
dos, 16,22% (n=6) determinaram o campo visual 
monocular. Numa segunda fase procederam à sobreposi-
ção de ambos os campos visuais monoculares para compa-
ração dos resultados obtidos com os erros de locomoção 
de cada indivíduo. 
s resultados dos restantes artigos apresentam dados de 
quantificação do campo visual em condições de binoculari-
dade com o objetivo de se observar a relação existente en-
tre a capacidade de identificação de estímulos periféricos e 
o desempenho na leitura, na escrita e na locomoção.
No que diz respeito à determinação do campo visual, fo-
ram analisados 54,05% (n=20) artigos que apresentam 
dados sobre o campo visual sem fator atencional e 45,95% 
(n=17) que apresentam dados do campo visual determina-
do tendo em conta o fator atencional.
Campo visual sem fator atencional
Dos artigos analisados referentes ao campo visual sem fa-
tor atencional, os autores de 16,22% (n=6) artigos compa-
raram o campo visual em indivíduos jovens e idosos sem al-
terações visuais e demonstraram a existência de um declínio 
da sensibilidade retiniana e excentricidade do campo visual 
nos idosos. Esta perda deve-se provavelmente a alterações 
morfológicas ao nível das células do endotélio corneano e da 
malha trabecular, bem como a um decréscimo de células 
ganglionares na retina e de axónios no nervo ótico relaciona-
dos com o processo natural do envelhecimento, como cons-
ta em 5,41% (n=2) dos artigos analisados. 
Analisando o desempenho dos idosos em tarefas quotidia-
nas como a leitura e a escrita, 5,41% (n=2) dos autores de-
monstraram que as repercussões do envelhecimento contri-
buem para um aumento da dificuldade de execução nestas 
duas tarefas, observando-se uma diminuição na velocidade 
de leitura. No que concerne a atividades como a marcha/lo-
comoção foram analisados 27,03% (n=10) artigos que indi-
cam que a perda de campo visual se encontra associada a 
uma diminuição de velocidade e aumento de erros na mar-
cha, quedas e colisões. É de referir ainda que 5,41% (n=2) 
dos artigos descrevem que a extensão de campo visual ne-
cessária para uma boa locomoção deve ser de 40° em am-
bientes interiores e de 20° em ambientes exteriores.
Campo visual atencional
No que diz respeito ao campo visual atencional foram 
analisados três grupos de artigos: 1) um primeiro grupo 
sobre consequências do envelhecimento na atenção visual 
e na execução de tarefas; 2) um segundo grupo sobre a 
relação entre o campo visual atencional e a marcha; 3) e 
um terceiro grupo sobre estratégias que permitem melho-
rar o campo atencional. 
Da análise do primeiro grupo de artigos foi possível verifi-
car que 10,81% (n=4) do total de artigos analisados apon-
tam para uma diminuição da atenção visual com o envelhe-
cimento. A descrição da atividade neural durante o 
processo de atenção espacial em toda a extensão do cam-
po visual encontra-se presente em 2,70% (n=1) dos arti-
gos. Estes resultados, obtidos pela ressonância magnética 
funcional, determinaram que a atividade neural é maior na 
zona central e menor na periferia.
Dos artigos analisados, 5,41% (n=2) defendem que a 
atenção visual é maior no campo visual inferior que no su-
perior durante a realização de tarefas, tendo os participan-
tes de um dos estudos sido sujeitos, primeiramente, a trei-
nos de leitura em diferentes posições do campo visual, o 
que permitiu tirar conclusões acerca da influência do treino 
da atenção visual na melhoria do campo visual binocular e 
consequentemente na execução de atividades de leitura. É 
ainda de realçar que 2,70% (n=1) dos artigos mencionam 
as diferenças de extensão de campo visual atencional, sen-
do este maior na categorização de cenários naturais e me-
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Tabela 1 – Número de artigos referentes à tarefa do quotidiano estudada, divididos pela presença ou ausência de fator atencional
Temática Frequência Percentagem (%)











Treino do CV atencional 6 16,22%
Total 37 100%
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nor para discriminação de caracteres e, por último, 2,70% 
(n=1) relacionam as alterações da atenção visual e dificul-
dades na leitura. 
Relativamente ao segundo grupo de artigos foram anali-
sados 8,11% (n=3) artigos, dos quais 5,41% (n=2) referem 
que uma má atenção leva a mais dificuldades de marcha, 
sendo que apenas 2,70% (n=1) dos artigos contrariam esta 
ideia, afirmando que a atenção visual não influenciou a 
marcha dos indivíduos observados nesse estudo, tendo 
sido utilizada uma amostra de 35 idosos com alto grau de 
independência e qualidade de vida. 
O terceiro grupo de artigos é constituído por 16,22% (n=6) 
artigos, onde 8,11% (n=3) referem que o campo visual aten-
cional pode ser melhorado através do recurso a videojogos, 
estimulando, assim, o reconhecimento de objetos no campo 
visual. Os restantes 8,11% (n=3) mencionam que, apesar de 
se obter um aumento da velocidade de leitura na visão peri-
férica com técnicas de reabilitação visual, estas não conse-
guem melhorar o campo visual atencional.
Discussão
Após a análise dos resultados, pode concluir-se que existe 
uma diminuição do campo visual associada ao envelheci-
mento. Em vários estudos analisados constatou-se que, à 
medida que o indivíduo envelhece, existe um decréscimo da 
função visual, nomeadamente do campo visual binocu-
lar21-25, devido à diminuição da camada de células gangliona-
res, da quantidade de fotorrecetores, dos núcleos na cama-
da nuclear externa da retina e dos axónios do nervo ótico e 
alterações do endotélio corneano e da malha trabecular11,26.
Campo visual sem fator atencional
A sensibilidade do campo visual para detetar a presença 
de objetos influencia as diferentes tarefas quotidianas, en-
contrando-se intimamente relacionada com o nível de de-
sempenho na leitura e na escrita24. A partir dos 20 anos de 
idade verifica-se um decréscimo de sensibilidade retiniana 
de 0,5dB por década na zona central e de 0,6dB na perife-
ria, o que altera o campo visual. Assim, em indivíduos ido-
sos prevê-se uma perda de sensibilidade retiniana mais 
acentuada na periferia, podendo até apresentar um de-
créscimo acentuado após os 10° centrais27. 
As dificuldades de locomoção e as quedas durante a mar-
cha também são influenciadas pela extensão do campo vi-
sual. Em condições normais, o campo visual compreende 
uma extensão de 60° ao nível nasal, 90° temporal, 60° su-
perior e 70° inferior8, pelo que a diminuição do campo vi-
sual é um dos principais responsáveis pelo aumento do 
risco de quedas e de colisões, contribuindo também para a 
redução da velocidade da marcha5,26,28-29. Neste âmbito é 
de referir que a afetação da região central do campo visual 
aumenta o número de colisões com objetos e a afetação da 
região periférica diminui a velocidade de marcha28. Na re-
gião periférica, o campo visual inferior é o que tem maior 
importância29-30, já que é através dele que se planeia o mo-
vimento nas tarefas de locomoção31. A obstrução do cam-
po visual inferior até aos 30°-40° leva a um aumento do 
ângulo de inclinação da cabeça, sendo este ângulo maior 
em pessoas idosas32.
Campo visual atencional
A capacidade de atenção de cada indivíduo influencia o 
reconhecimento de objetos no campo visual. Através dela 
conseguem selecionar-se objetos dentro de uma área limita-
da33, sendo que os idosos apresentam um menor campo vi-
sual atencional do que os jovens17,20. A perda da atenção vi-
sual tem maior influência no campo visual inferior34, 
havendo, por isso, uma predisposição para a ocorrência de 
colisões e quedas em idosos quando há diminuição do cam-
po visual atencional35-36. No entanto, alguns estudos tam-
bém descrevem a importância da atenção visual na leitura de 
uma página de texto, sendo a extensão normal do campo 
visual atencional de 4 letras para a esquerda e de 15 carac-
teres para a direita do ponto fixado37. De modo a diminuir as 
repercussões da diminuição da extensão do campo visual 
atencional, alguns artigos sugerem determinadas estratégias 
de reabilitação visual atencional. Estas estratégias, que estão 
em desenvolvimento, sobretudo com recurso a videojogos, 
pretendem estimular e aumentar a atenção visual18-19. Atra-
vés do recurso a videojogos pretende promover-se a manu-
tenção e o aumento da atenção, aumentando transversal-
mente a capacidade para a perceção de estímulos.  
Conclusão
O envelhecimento provoca um decréscimo do campo vi-
sual pela diminuição da sensibilidade retiniana, mais acen-
tuada na periferia. Este decréscimo influencia diretamente 
tarefas de leitura, escrita e também de marcha/locomoção, 
que podem estar mais afetadas na presença de uma aten-
ção visual diminuída. No entanto, a atenção visual poderá 
ser melhorada através de estratégias de reabilitação que 
promovam o reconhecimento de objetos no campo visual. 
Estas estratégias, ainda em desenvolvimento, carecem de 
maior suporte científico. Nesse sentido, sugere-se a realiza-
ção de estudos futuros para determinação da extensão do 
campo visual binocular e atencional, aliados ao desenvolvi-
mento de novas estratégias reabilitacionais para melhoria 
da visão funcional dos indivíduos idosos para uma maior 
facilidade no desempenho das suas tarefas quotidianas. 
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